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CIT18 A melhor água de mezaKfSalut

Sobre o seu throno sentada,
A princeza Esfolagatos
Vê sua posse disputada
Por tres feros candidatos.

Um delles—rico banqueiro—
OfPrece um grande thesouro.
Outro -um vate sem dinheiro-
Le versos e... versos de ouro.

O terceiro candidato
E' um valente, um athleta.
A moça, nada pateta,
Acceita o triumvirato.

— f"r'o espirito, a poesia;
Para gastar, o ricaço ;
Para o athleta a primazia
De me tirar o... c&nsaço.

.
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Encheu a semana o escândalo
Do bairro de Botafogo,
Que poz desde logo em jogo
A paz c a non.:. d'um lar.
E a impro __a citaria, sôfrega
Por fados escandalosos,
Com mil títulos pomposos
O caso poz-se a explorar.
Vieram entSo a publi:o
Minúcias e prec-dentes,
Apontan-lo os delinqüentes .
A1 publica c-xc craçíío.,,
O caso já estava liquido,
Tinha, ha tempos, estourado
I- dera este resultado:
Eterna separação.
Como não Justasse íi adultera
SirmÉio do pai, do marido,
Suicídio mal suecedido,
No corpo graves lesões,
Pede-se auxilio de um túmulo,
Como final desenlace,
P'ra fazer ao Lovelaoe
Tr_nienda3 accusaçõesl
Diz-se que este (um grande medico)
Para da esposa livrar se
E á amante inteiro entregar-se
Desta a mandou p'ra melhor,
Inoculando-.he um tóxico,
De lento e efficaz effeito,
Tendo visto satisfeito
O seu des.jo maior.
Que a policia desempenhe-se
Da sua missão ingrata,
Verifique si se trata
Mesmo de um crime a. punir,
E que, quanto ás pobres vicümas
Desse caao, a nossa imprensa
Respeite a desgraça immensa
Que sobre ellas foi cahir.
Não ê, afinal, e_._ot_.co
E .se caso escandaloso
Em que um infeliz esposo
Envolto se vê assim.
Ha muita mulher adultera
Neste Rio de Janeiro,
Como ha no mundo inteiro;
E' raça que não _?m fim...

Como fruetof. da canícula,
¦ Dessa alta temperatura

Que escal Ia uma creatura
E a transforma num fogão,
H.uve outros casos insólitos
Em que o travesso Cupido
Andou por vezes mcttido
Fazendo es.., mulambação,
Uma pequena mui tímida,
Enthusiasma_.-.e deixou-se
Pela palavra tao doce
De um vendedor de chap.os,
Que entregou lhe o dote único
Que lhe dera a natureza,
Dote que era uma riqueza,
Presente r.gio do3 Céos...
Elle, empregando a lamuiia,
Chorando necessidade,
NSo teve diíTi cúldade
Em faz-i-a commove-..,
Hoje a pequena arrepelase
Da cotnmoção desas:rosa
E vive triste, chorosa,
Já rSo sente mais prazer...

Além dessa, outros idênticos
Faotos d? amor oceorreram
Que os nossos jornaes encheram
De ptijjs Ben/jacionaea.

Das aventuras cupidi.as
Fechou a enorme ltsc.
O rapto de uma fl rista
Comuns lanços theatnus...
TheiUra.s, porque issapândega
Que um comm.iiiario comporta,
Do thentro Apollo á port»
Medrou e teve logar,..
O raptor—cabra finório—
Preparou tudo com geito
E agora estiS, satisfeito,
O seu amor a gozar...
Nílo mais a I.tura _\ mpithíca
Andará com o irmíiosiuho
Tocando o realejinho
Pelas portas d. s hotéis...
Não n..tis o pires fatídico
Es.enderá acs Exeguezes
Para receber lís vezes
Phra-cs e ditos cruéis,.,
Agora, om legar da musica
Do fanheso realejo,
Só fará ouvir do beijo
A nota sonora _ boa...
Ha de passar vida esplendida,
Rindo dos conquistadores
Que s. lhe compravam flores
Para embarcar na canoa..,
O' bella íloris-2, auguro te
Um viver mui sorridente,
Pdid terás eternamente
Amais doce lua de mel.
Não será, de certo, licito
Suppor que esse teu baleiro,
(Afinal um bom doeciro)
Em vez de assucar dê fel...

Numa Telles.

DlrlllEilKU rua' Sacramento, 7
esquina darua Luiz Camões, Í0. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro.' Compram-se por altos preços,
seja qual for o seu valor; na mais an-
tiga casa, á rua dõ Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camõjs n. 40,

C. Moraes & C.

Conselhos do Rio Nú
XXXVII._

Quando che^ares ao largo do Rocio
ou á Gloria, perto da estatua do Pe-
drinho, ag-asalha-te bem : pode haver
algum fresco que te prejudique a
saúde.,

XXXVIII
Si vires duas mulheres na rua, uma

gorda e outra magra, não te atires á
grossa com este calor : vai para casa
e si n3Lo puderes mais, dá na fina...

XXXIX
Tem muito cuidadinho quando es-

creveres o teu nome, si te chamas
Carvalho ou Bulhões ; lembra-te do
que aconteceu ao Mendonça com a
casa de modas.

XI,
Si, antes de casar, quizeres avançar

no capital da noiva e ella te disser
que honra e proveito não caiem em
sacco estreito, como o sacco nio tem
espaço, procura metterlhe todo o
proveito possível...

Antônio Conselheiro.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

A' porta da Colombo, dois
^,**^*mm ^Pa?es de_ espirito conver-

£savam 

hontem sobre o tSo
falado caso de Botafosro.

— Conheces o medico queaceusam de seduetor ?—per-
guntou um delles.

— Conheço. E' um spcrtman respei-
tado.

—A que iport se dedica elle ?— A' caça. A sua mania é o tiro ás
pombas...

Ifomiy soit qui mal y pense,,.

Discussão grammatical
i um .vagou de estrada dc ferro,

Ipjl faziam a sua viagem de nu-
WX pcias o Melanio c a /.eícrina,

n tinham por único companheiro um
sacerdote que embarcara pouco dc-
pois delles.

Escusado _ dizer que o reverendo
«ao foi obstáculo ás expansões mais
ou menos apaixonadas do novel casal.
Assim é que, como si estivessem com-
pletamente tós, iniciaram um dialogo
que punha água na bocea do padre.

Meu anjo, dizia o Melanio, tu
m'amarás sempre ? '

Sempre ! respondia a* Xef.riua,
o num movimento languido, deixava
cahir a cabeça sobre o hombro delle.

Juras?
Oh! amado meu! Duvidas de

mim ?
NSo digas amado meu ; dize meu

amado.
Por que 1
Porque i assim que

dizer.
Acho que o correcto

amado meu. Sói melhor.
Pois estás enganada : o

é meu amido, e si estivesse aqui ai-
guem que pudesse tirar a duvida, tu
verias que eu tenho razão. ^

Consulta», aquelle padre.
Boa idéa !

E o Melanio chegou-se para junto
do sacerdote, que tudo vira e ouvira
fingindo ler attentamente o seu bre-
viário.

Padre, disse elle, minha mulher
affirma que se deve dizer amado meu
e eu penso que esta errado, que o
correcto é meu amado. Qual é a opinião
de V. Revtna. ?

Oh I filhos I A minha opiniío
pôde nio agraóar a nenhum dos
dois..,

Nilo faz mal, diga, diga 1 insis-
tiram o Melanio e a Xeferina.

Já que o querem ahi vai, A
questão resume se em saber qual é
melhor, si amado meu ou meu amado.
Pois bem ; para dar prazer á senhora,

-eu-poria-o meu na frente ; e para sa-
tisfa.er ao senhor nâo tinha remédio
sinao pôr o meu atraz,.,

Ser Ak_-I.
{Do Concurso )

se deve

é dizer

correcto

FABRICA. DE CIGARROS DO
GLOBO — Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes-Rua
do Ouvidor n. 121.

CASOSECOISAS
«Sm companhia dn Ia mi lia de

um negociante da um Sete vivia
uma m.iicr de 15 aiiaos que. se-
Kiii_<.ò declarou nu .elegacin, uo
dia 1' do corrente, foi victinin de
cruel violeccia, sendo atirada á
deshoara.»

(Noticia da -Tribun_>)

Ora, viram que magano !
I_3se homemzinho, de certo
Robusto, valente e esperto,
Quiz começar bem o anno
E não se pôde negar,
Apezar das embrulhadas,
Que p'ra o anno começar
Teve excelleutes entradas...

O SEGKEDO.

ur padre entra em uma casa de
.Sjjpjf batolu,. na feira de Santo Auto-

ií_~ííí; nio, em Villa Real de Tr„_ os
Montes.

—Salta tres corOas na guina, em ho-
menagem & bandeira das quinas e ds
quinas da bandeira !—exclama em tom
folião e alegre, atirando quinze tostões
em prata para cima da banca.

O banqueiro voltou-se e deu-lhe com
a quina de cara, O padre perdeu.

—Salta outras tres, em demonstração
da F_ religiosa com que devemos acatar

sempre O symbolo aagPftdo da pátria,
ainda nafl horas da adversidade I —torna
a exclamar, atirando oulras tres coroas
para üíma du mesi..

O banqueiro voltou-se de novo o íi
sogundfl deu-lhe alíida coma guina.

O padre lorn u a perder.
Üoia carmtbolins a seguir 6 muito I

— disse olk" para o banqueiro.— Vou
saltar mais tres missas no rei. Si" me dít
tercairo caratnbolim, dcsoubro-llic o se-
gredo da egreja ,.

E oollocju as tres coroas sobre o
rei, ,

O banqueiro carteou impassível e si-
leuoiosoi A' terceira carta arrancou o
rei.

Ah ! sim? —exclama o padre furioso
e dirigindo-se au banqueiro— Pois en-
lão lá vai o segredo da egreja : «Não
ha cio, nem inferno, nem um grande
raio que o parta a vooQ 1»

E sahiu deixando todos os p..rceiroB
a rir.

A patroa censura a criada :
— Franoisoa, "ocG me disse' 

que aquelle soldado que veiu
procurai a outro dia era seu pri-

. Ilojtí veiu out^o ; quantos pri'
"OcO tem, afinal ?

— Dois, patroa : um na activa e outro
na reserva...

Para a hygiene da bocea 6
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio v
PASTA PE l.VItIO

FI.ORENTINO

De G.r_i_x_i.d.o Sc O.

Seios, meus senhores
Tenho um amor devoto, amor profundo
Pelos seios valentes, bem armados,
Seios fortes, soberbos, bem tratados
Que são a melhor ooisi deste mundo 1
Fico meditativo e pensabundo,
Ao acismar nos pezares contristados
Da mulher que tiver seios murados,
Que nunca poude ter nmoi/ecundo !
Desculpem-me estes gostos senauaes,
Mas a gente deitar-se sem ver peitos
E' uma dor que n'alma se derrama...
Nào sou eu SÓ quem pensa assim : ha

mais I
Homens peitudos para os grandes fei'-o!,
Mulher com grandes seios... paraa cama!

ALBUQUERQUE II.

1SI.A- I ESTAS
Os nossos amigos e admiradores

ainda continuam a nos honrar com
os seus cartões de boas festas.

Para hoje temos a reg-istrar os
cumprimentos que nos dirigiram os
Srs.: major Cruz Sobrinho e Jotío
Andréa, auetores do Guia do Rio de
fanciro ; Turibio Costa e Arlindo
Maia dos Santos, de Campinas ; José
Maria Pereira Soares, de Pirassu-
nung-a ; João José de Oliveira, da
Bahia; Arthur Pereira, de S. Paulo;
redacçaio do Tagarela, Nelson Duarte
Silva, Huret, Primavera, Diniz de
Souza, Alarico Soares, Souza Men-
des e Manoel S. Goulart.

G-raciaa!

8ANT08DUHOST-S50 OB melhore.
charutos: são encontrados em todas m
charutarias. Deposito, Inválidos 52.

MARMOT1NHA

GABRIELLA MONTANI
Typõ—Yayída Bahia.
Extravagância— Cantar.
Idade—Moça-velha,
Divisa— t(S<5 a cabeça á branca !-
Voccção—O theatro.
Meio de vida—Das notas.,. gorda!

B. Lq-.t_.inha.
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g o que tem o general com as
s?

ausou surpresa a alguém ver
oa potizPS que entram ia festl
da .Iiimaica da O. Juanita,

apenas acabado o seu trabt.lho, irem
todos beijar a mão do Colas, cha*
mando-o de p'*pni.

Que exocllente patriota é o nosso
amigol

-Jc Papá Lsbnnnard tem luclido para
orgtinisar sua companhia. Até «gora,
graças aos sutis esforços, só póie con-
tar com a gente que conseguiu trazer
ató aqui.

Si as dillicikhidps nüo desaparece-
rem, Papá Lsbcunard irá acamparem
8. Paulo.

+, Não ha nada como a sympathia.
Este sentimento tem Líint-v força que

o próprio Eugênio Oyanguren encom-
mondou hontum um annel1 com uma
enorme esmeralda.

Como requinte de esperleza, pediu
queapedrafos.se falsa... também.

rjc Dizem que a apreciada estrella
Pepa Delgado embarca brevemente para
S. Luiz, E. U. A.

Agora, que a exposição está acabada,
é de presumir que a rebolativndiva vá
para S. Luiz. . Durão.

Chi lo sá!
A actriz Emilia de Oliveira rece-

beu um grande bt lo de reis, na sexta-
feira ultima, em Petropolis.

Ao abril-o encontrou dentro um rico
annel e um carião de pessoa altamente
collocada na política, do logar.

Tão satisfeita ficou, que guardou o
annel, botou fora o bolo e enguliu o
cartão!•fc A empreza do Mesquita,.logo que
finir:nciou o «G-ato Preto», recebeu
um carião nestes termos:

«Pinte-o de verde o viva a Re...
prise,»-jc O Sr. João Silva, do Apollo. usa
agora brasão, sem sor fidalgo. Tem-lhe
custado um pouco sustentar esse luxo ;
mas emfim...

jfi Para evitar enganos, declaramos
que a noticia do próximo casamento de
uma actriz não se refere a D. Julia
Silva, da companhia Eduardo Victori-
no, senhora digna de todo o respeito, e

- sim a outra, que usando igual nome
anda em busca de aventuras amorosas.

if; A companhia do Apollo vai dar
um gyro para refrescar a... sorte.

Que Deus a acompanhe e que a Por-
tuna não a deixe.

AmenI
fc Vai ser repinicado no S. José o

Sino do Eremiterio, apaixonado instru-
mento do Colas.

A julgar pelos preparativos, o Sino
vai dar quefa/ar aos que o ouvirem.

Tanto melhor.
Informam- nos que, emquanto a Sôra

Maria Doliveira não entra nos Beijos de
burro, vai em compensação entrando
nos beijos de homens, o que é quasi a
mesma coisa.

O que lhe tí preciso é não passar sem
elles (oeijosj, sejam de quem íòr.

% Continua commandada por um te-
nente a caça torpedeira «Filha do Mar».
O commandante tem o seu camarote á
ré, mas visita diariamente a gusmição
á proa. "

jfc Aconselhamos as cantoras que
tGm voz de gato miando que usem o re-
médio do Br.-loão Ayres, que, a exemplo
do que se faz com o chocolate de bote-
quim, engrossa a voz com fecula de ba-
tatas,

E' um bom processo.
Sr A applaudida actriz-cantora Me-

dina de Souza vai ter um festival pre-
parado por amigos e admiradores seus.

Ora, ató que emfim houve quem se
lembrasse de fazer justiça a quem tem
realmente direito a ellaI

Lá estaremos para engrossar as pai-
mas.

Dízom-nos de Petropolis que o
actor Torres está indignado com a ei-
dade; primo, porque não tem largo do
Rocio; secundo, porquê é época de fé-
rias collegiaes.

* Sempre na ponta o Casino.
E não solho fax favor por jue, a falar

a verdade, não ha empreza que mais se
esforce para bem servir o publico que a
da elegante café cantante.

Todas as semanas nividides, estréas,
etc.

k Apezar cie alguns dias de chuva, o
jardim da Maíson Moderno esteve sem-
pro freqüentado.

E' que asdiveriõessão taes quo mesmo
com chuva appetece experimental ns.

No theatro 6 o mesmo entbusiasmo o
com justíssima razão.

nv A' ultima hora soubemos que ostá
fazendo enorme susesso o Cd e Lá no
Recreio.

á Sra. Lucilia não entra na revista,
fe.iz-nentf.

Zh1 Lacraia.

Em nosso escriptorio recebemos sab-
bado a amável visita do Sr. Gonçalves
Biar, sócio 6a firma Gonçalves & Gui-
marães. agencia do Rio Nü, em S. Paulo,

.0 estimavel cavalheiro, quo veiu ao
Rto tratar de neçrocics, regressou sab-
bado mesmo paru a Paulicóa.

PREÇO t tt do Dn. Eduardo França
3$C00 LU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no r\r\ remédio sem gordura

Brazil uU cura efílcaz das mo-
A. Freitas & C. r *r lestias da pelíe

114—Ourives—114 ÍA feridas, empi-
S. Pedro, 00,—Na Euro- vr i gens, frl-

pa Oàrlo Erra. Milão IN A eiras, su-
or dos pís, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, etc.

PALESTRA

Secção quo procura mudar a face Ja torra

11 OM que entuo dizem que os
^HáS Exms. Srs. jnponezes já estão

líâtóiffil! em P- rt0 Arthur? Muito bem I
A Rússia contava quo o Mikado lhe

desse Olui, mas quilhouse]
Aqui fica justificada a razão que si

ninguém deve julgar o monge pelo ha-
bito, também não se poderá assim, sem
mais nem menos, avançar emqualquír
coisa alheia, quanto mais em um ge-
neral de nome tão respeitável!

Uma piada muito boa foi aquella
que se deu ha dias com a Medina.
Costuma ella a tomar sempre ao almo-
ço e ao jantar dois ovos quentes. E
um pensionista da mesma casa e mesa,
disse-lhe assim:

A senhora por es'a forma, a comer
tanto Svo fica sendo...

--O que? um ovario?
NSo! uma oval

Agora, espirito a valer tem aquelics
policiaes que perto do Casino e dos ou-
tros theatros botam os cavallos na cal-
cada, obrigando os transeuntes a passar
pela rua do olho...

Edificante e supimpa 1

Sabemos que na Europa se organi-
zam regulares mambembadas parrji os
theatros que aqui estão lavando as
competentes caras.

Parece que vamos ter 10 companhias
altamente «superiores»!

Petropolis apanhou a desgraça de
abrigar em seu seio uma companhia da
toureiros, que ahi está fazendo a perda

.de diversas bolsas com os horrores de
«corridas» com quatro... mosquitos
fugidos ás garras do Oswaldo 1

Fecharei com uma quadra:
Que o mundo com todo o espanto
Nunca a lux do sol mais tenha !
Chova a desgraça! Comtatato
Que o Campos Sellos nao venhal

Albuquerque II.

Recordações dc um «choro»
No domingo, na cana do Chico,
Houve utu choro, correcta festança;
Mais um anno de vida, contara,
Nesse dia, a mulher, a Constança.

Fui pJra coisa também convidado
E ao petname trabalho f«í dar;
Miihitame seleeto, escolhido,
Poz-inc logo acabcçia rodar...

Dc repente, a «charangan começa
Uma polka chorosa a tocar,
Para as '.damas» eu grélo, escolhendo
D, Orminda, p'ra ser o meu par...
E, depressa, geítoso, lhe fui
O convite do estylo fazer.
Mas... surpreso fiquei; a mulata
Meu convite não quiz acceder 1

Renitente, damnado da vida,
No pedido, de novo insisti ;
Entretanto.., ninguém imagina
O que d'clla, senhores, ouvi! !

»Me oiscurpe, me disse, acanhada,
Mc discurpe, sitihô, lhe dizè :
Quando eu danso, me ponho a su;í,
Guando eu súo, me ponho a fedê...»

Pequenino.

AGUA JAPONEZA — De effeito
prompto para amaciar a pelle e dar ao
cabello a côr que se deseja. E' toniOD,
extirpa a caspa e faz crescer o cabello.
Rua doa Andradas n. 59,

\\+ X_Ç. O Criado de Gedeão, ao vol-"*gjj,. 
gBJtar da cozinha com um prato-OJ-"S.*le sopa, deixa-o cahir no chão.

—Arre !—exclama Gedeão—és um es-
touvadol D'ora em diante, quando tiver
de mandar um burro á cozinha, vou
eu mesmo I

A MANCHA
Theodosio, um bohemio que

andava —íi-oa-t**—d e_um_casa-
mento rico, deoarou um dia

num jornal o seguinte annuncio :
«Uma joven de 23 annos, bonita, rica,
de educação, deseja casar se. Avisa
que tem uma pequena mancha. Os
pretendentes podem dirigir se á rua tal
numero tantes " procurar a Sra Z.»

O Theodosio tocou para a casa indi-
cada.

A Sra. Z f
Uma sua criada. Queira entrar e

sentar se.
Muito agradeoido. Eu vinha pelo

annuncio.
-— Sim, senhor : como vô, não sou

fela..>6ou filha do um militar morto
na revolta de 93; mi..ha mãi morreu ao
dar-me a luz; sou ricae toda a minha
fortuna devo a Mm tio millionario
que morreu em 'Chicago. .. Quanto á
pequena mancha de que fala o annun-
cio...

Oll I minha senhora! Não precisa
falar nisso I E' um segredo que lhe per-
tence... Eu aoceito a sem condições...
.-, Agradeço O seu cavalheirismo, mas

não quero que algum dia se arrependa
de me naverconhecido.,.

Porém...
Não me interrompa. E' preciso

que o senhor saiba tudo. Eu fui sedu-
zida por um negro, quando em viagem
pela Afrioa. • *

Comprehendo o seu soffrimento .,
Naturalmente elle abusou da sua.fra-
queza... Que pôde uma débil mulher
contra a sanha de um negro ? A se-
nhora á irresponsável por essa queda...

Mas è que dessa queda — prose-
guiu a Sra. Z, baixando oa olhos—nas-
oeu um menino...

Negro também ?
Sim, senhor. O fruoto do crime...

Theodosio franziu o sobr'olho; a
mancha ia augmentando e... escure-
eendo.

E depois ?-— perguntou elle.
Depois do primeiro, que se chama

Domingos, nasoeu o segundo, o Da-
niol...

E depois ?
Depois... nasceram mais dois.

O bohemio não sabia o que dizer : li-
mltou-ao a abrir a bocea o arregalar os
olhos. Depoía de breve pausa, inda-
gou :

E vivem todos 1
Todos. Quer vel-os ?

E, levantando a voz, a Sra. /come-
çou a chamar:

Domingos 1 Daniel 1 .Tose I Tibur-
cio ! Venham cá.

Thcodisio, oomprehendendo que es-
tava ameaçado de ver surgir diante
delle o Congo, levantou-se aprersada-
mente :

Minh* senhora, a sua mancha é
muito grande e por isso o casamento
não me serve. Passe bem.

Apanhando se na rua, Theoiiosio des-
afogou o peito com um longo suspiro e
jurou a si próprio:

Ficarei na miséria, mas nunca me
casarei com mulher manchada e ainda
em cima com quatro negrinhos de
quebra !...

CllISPK.

| Grande e
_\z ítraordina-

nario sorteio-2-1? loteria do grandioso
plano n. 103 SabbadO i de Fevereiro
próximo, ás 3 horas - Inteiros lo$000,
meios 7S500, vigésimos a Í^SO rs. —
Companhia de Loterias Nacion8.es do
Brasil. Sede : Capita! Federal, rua Pri-
melro de Marçc n.° ES, cata do Cor-
reio n." 47. -Endereço telegraphico:
•Loterias».

Os bilhetes aoham-se á vendi. Q»i
agencias geraes de Nazareth * 0.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico .LDSVEL., cairá do cor
reio 351, a Camões & O. beoco dai
OaD05lla.a n. 2 A, endereço telegia-pbloo
PEKIN, caiu do Correio C46.

Essas agencias enoarregam-se di qutsa-
quer pedidos rog&r.tío-ee e. maioi cia-
reza nas direcçSes, Aco-eiUm-E. >gen-
tes no Interior e nos Estidoa dindo-ao
vantajosa commissão. Os «.gentei ge-
raea recebem e pagsm 

"bilhetes 
pre-

mudoa dn leteilo d» Oa.PHIA.L IfB-
DBÜAL _

Um» andaluz conta um acci-
dente que lhe suecedeu :

f_j. —Imagina que en estava na
Jj-jA carreta com minha mulher,
/^quando, ao voltar uma rua, os
S^burro — p&tatraz ! — atiraram

a carreta contra uma parede ; pulei fora.
e pude ainda levautal-a Intacta.

—A sua mulner ?
-A carroça, homem ! Minha mulher

tinha as coslellas partidas e a cara es-
phacelaâa, apenas.

ALLIUM SATIVTJM-Dc J. Coelho
Barbosa & C, rua des Ourives n. 88—
Rio de Janeiro, o qual ae vendeem
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo oon água, d-s
uma sé vez, á noite &o deitar se, é um
grande microbieida, mata o micróbio -".a

influenza de um a tres dias cura todass
as moléstias que têm por caaeuum res-
friamente—O legitimo tem um aoelho
pintado. _____

CASàR

Terminou a festança e toda a gente
Pelos amplos salões vai desfilando...
Cada qual felicita brecemente
Os noivos, e se afasta... murmurando:
Inveja vai em tidos aoosndendo
Aquella boda seãuctoia e bella;
Si eu fosse o noivolos homens vão dizendo
E as mulheres murmuram :si eu fosse ella!

A casta virgem com prazer avança
Para o ninho de amor que anhela tanto:
E' nelle que ella põe toda a esperança,
EJ' nelle que ella cifra o seu encanto...
Casou-sel Vai ter vida venturosa, .
A sua fada boa assim o quiz...
Casar 6 ser amada, ser ditosa,
E mandar... vir fllhinhos de Parizl...

Bentinho.
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de Collarinhos, Punhos, Camisas e-todos f

os artigos de roupas brancas—Enconimendas sob medida f

—César Baptista Diniz
83, RUA DA CARIOCA, §

KIO DE JANEIRO

O RIO NU - n DE JANEIRO DE 1905

ia mm, a a>a: i>ki:<;os
s Collarinhos brancos, 3 por..

I Ditos de cor, 3 por
J Punhos brancos, par.

Ditos de cor, par.
Camisas de zephir.
Ditas superiores.
Ceroulaò.

Ditos de cor, par 1.I500 Ceroulas 2$ooo
11  2.$ooo . Camisas de zephir 3.Í000 Ditas 3$ooo

2$ooo Ditas superiores 4$5oo Camisas para menino 3$ooo
 i$ooo Ceroulai 1Í500 Ditas, ideni, superiores 48500
?Tuinbciu execiitainoB. eii«oniiiieii«luN wob medida

*-—--T^ DE PRETO A MULATO _ 
J- | DESCANSO NECESSIDADES FLOR EM BOTÃO

/í^fi^*'***^-'*^^'^--!*""—WÍJtãr^*©«->*^^--^^"'" flWl li lllll 1 11 Tenho esperança de que farei deste gibi um mu- T3 túnsüí ts "—- -¦ II j! f [ Jí 11 í I' !J 1II tfil í UflillJÍI IJ f Jl fui fl I í FI r flí I Jí I Jl 11 Ini^nfiTilht^^ -**WM'I l||:l IjP -Ú IÍÊ ÍÍÍIhÉ ílÍ- i^fl ^flin^nM rll^ EítFraíH ífll ílül^£^*^^ .X"-^^''"^^^
IS-.^yJ^'^^' 

^Smmm>s3=es^%rY 
\^i*aBnB- :^nÍ 111 ll I latinho. Desta mistura nâo pode deixar de sahir café IRÔNICO JAPONEZ— ijfl II1 CT "^ • "" ll!^^^*-i - il'ilK'1 t'n!li^FllÍÍíiltÍÍ!i[ i íilí»* í í-ílrii*-*/ «tí^^-í Fila íía i&ll i ^vfv^^^r^írÇíí^ í ¦ í iPÍ ba ' ÍÍÍP M Í*tI'ÍISÍilí Ml'

| |j|T /™, ^^^^r/m^^^^^^^^t^^ ¦ 'KpTm 
ll I lllllltl 91FJ IE El I ri lí^f FI Fl ítl ri III t T - i MI f tU 'f A PRIMEIRA INVESTIDA tfrSfS^iSlIa Wa Re,"'u *¦¦**¦" ? ca'-'ej-0 'llilililiiilllilililli^iyililjllliii-1' iiiniiiiíiIiíiiiíiiiiiihiiiiIIIIHIII —ímb*»1-^-^^.--»^. ^^^  ^*h|Í|||| 

[''EFÍEElínPEElMEilT'! ¦^ÍmÍ*! *'f In* ^ líPlP1 t-lí r' ilH Kr^**v \ '''''^rfi^RÍliiWTÍ * í -^IH f ^IH ÍB ítí h NTfin^íff hH h frílif II! !''¦ P Rfí I F^íl^Kr iiífi! I

- il^cS© lff^M« COLOMY CIGARROS ||lj|!|||i^^ fc^SSSfT -Este, homens sempre tem necessidade quando a gente ^
I fSCQ^Ú 11*5, íòí i JKSÍr!! Acondicionados ra, oaríci 11 llllMIH £ ieca.-Andrndàs n. 59. mais necessita delles 1 O porco entrou, deixou aqui a cartola e a
0^5 li^J^^,^^! 4 

'comendo 
índ^ «chrò- IOIIIIkW-*^ 1 - =, bengala e correu para o fundo da casa I Quando voltar, já perdeu -Espero o meu querido Júlio para oflerecer-lhe esta flor... Si elle

fl í"^ -tt I 10 V^^f^»M%muMmMl\mwMfà. mos surpresas», os mais chies IH Sl-umem os afamados metade do valor... nâo gostar de flor aberta, dar-lhe-hei uma em botão...

^Bh rurdtoiiri^LTe'^ B|j^^|y-fi| IfiWm,/ ¦;. pescÃdÕras defeito corrigido

logo 
' A£/""—Eu -mergulho e tu cai

por cima de mim...
—Nada! Eu fico em baixo, porque

por cima nao me ageito...

— Com este chicote hei de mostrar*//ie que nâo estou disposta
a deixal-o impune. O patife comeu a isca e cuspiu no anzol, ou
antes, cuspiu no anzol primeiro... Afinal, o crime é o mesmo !

—Basta, senhoral Ja nao posso mais acompanhal-a, sin-to-me cansado! Decida!
—Pois decido: rodei Si o senhor na primeira investi*da já se sente cansado, n3o presta para nada 1

Não reparaste que aquelle sujeito já passou tres
ejss pela tua frente ? Não sejas tola, pesca-o I
sp Elle é muito magro e alto e eu nâo gosto de en-

A MULHER.—Nao achas, Joaquim, que esta nossa criada anda muito em*
pinada para traz ?

O marido.—Eu me encarregarei de lhe corrigir esse defeito.

Seis mezes depois, com
grande espanto da patroa, a
criada já não empínava para
traz... O Joaquim corrigira
o defeito,..
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RUA DO OUVIDOR

'CffiW 3 akoi:i' P'n(*0DI1- Q110 "5 presi-
pfkw 6 lM;nle ^° Club DratmUico
itMVyMal Delicias do Pinho, convidou-
me p*.ra tomar parle em um espoctaculo
e deu-me um papel de marido enga-
nado pela mulher, no drama em 2 pro-
logos, 10 netos, 200 quadros, fS epilo-
gos e 10 apothenses, intitulado «Matei-
te. filho das unhas !»

Eu nuncii tinha entrulo no palco o
representar era pura mim um verdadeiro
serviço pesado.

Emíim, como a ilor da muhtada fazia
:.uestão nisso, melti-me na sobrecan-
gica, envergueí a jaca e fui para a
scena.

Mas o diabo ás vezes tenta.
O raio do papel se mo escapou da

iorre dospiolbos e eu fiquei sem uma
£ota na cachoht.

Estou aqui, estou frito,
A platéa eslava cheiade tudo quanto

ha de mais selecto no gênero crioula-

Subiu o panuo e apparcccu a condessa
çue tocou a campainha. Esta, porém,
nSo tinha badalo e não vibrou o som.

A negra que tingia de condessa deu
um principio de desespero, gritando
rara os bastidiires.

Ess? contra-regraprecisava um.tiro
nos.,. fuudithos para não ser relaxado.

O contra-re^r» que não tinha pinga de¦^iucação, mandoií que a condessa se,.,
lixasse e houve uma troca de descom-
posturas.

Serenados cs ânimos, a madama en-
trou na afin?ção do papel.

Eu tioha que fingir de criado parar.ranhar a condessa con-: a bocoa na
botija, mesmo no momento em que o
BiirSo fosse entrar de barriga.

Todo dengoso, era meu dever soltar
o verbo enthusiusticamente :

O almoço está na mesa e-a carrua-
çem está na porta.

No momento propicio o contra-regra
í-u-me um empurrão berrando:

Ent-p, chegou a sua vez !
Com a empurradela dei um suspiro e

^VÁceei para as fuçus do homem.Vá empurrar o pote que o partiu 1Como?
VocÔ peusn que eu sou o coIUi-

rinko da mãi Jcanna!
A representação ficou parada e os

>:::ores eji scena esperavam a minha
entrada.

O ponto soltou a vez :-Oh! seu Vagabundo? S.u Ya"a-
b^do? Entre I

Então, para evitar esporro, metti o
cirão em scena e esquecendo de que a
crioula naquelle momento era condessa,
cb-.rrcí; a pelo nome de guerra.

Oh I Carolinda? A carruagem está
na mesa e o almoço está na porta!

Não acabei a phrase. Da plaléa uma
vaia medonha partiu.Oh! porco! Oh! arara!

Era demais tanto desaforo. Pisei nos...
calcanhares,

Vocês vão ver o arara, mas é no
duro.

Sem mais nem menos, empunhei um
pedaço de páo que eslava na caixa do
theatro e fui assestando a madeira na
arraia miudn.

O tempo fechou. O rolo foi roxo c
quando cu dei côr de mim o theatro
estava vasio,¦ Satisfeito com o suecesso e ainda de
barba andú e cabelleíra postiça, entrei
na rua do Ouvidor, o::de vi que pas-
savam :

Plácido júnior. —O repórter avô an-
dava doído fí procura de um furo.

Trajava casaco de cara de carregador
quando geme conduzindo um peso des-
c.nforme em um carrinho de mão, cc-1-
lete de pevide de batata roxa, calças de
páo c^mpeche, cartola de tina do tiniu-
raria, pintada de verde e charuto de
bombardão.

Ao ver-me, convidou-me para pagarum vermoulh com pedaços de maçar-
rão, mas eu uão fui na onda.

Joven Al Pacheco—Como escava bello
oom o seu eleg.inte rosto de queijo do
Minas desdentado e depennado!

Vestia frack de cordão de frade quenão usa ceroulas, calças de mulher
velha quando canta para adormecer
cachorros, sapatos do peixe com fivelas
de espinha de puto velho, chapóo de
cera de ouvido e cigarro de esteira de
tuberculoso quando morre de um tiro
na nuca em conseqüência da moléstia.

Ao esbarrar-se commigo o Joven Al
quiz oíferecer me um jantar e com
todo.o garbo atracámos ao kl os que, queé a melhor repartição pnblica do paiz.

Vagabundo.

POMADA SEOCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmentc conhecida como a única
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qualquerdõr com o a erisypela, rheumatismo
etc, etc. — Rua dos Andradas u. 50,

Uma menor foi, no dia 1? do
corrente, disvirginada por um ne-
gociante de chapéos, dizem os
jornaes.

é exacto, ccitadinha da menina 1
Um commeutario isso pede :
Dizem que o que nos suecede
Em primeiro de Janeiro
Suecede no anno inteiro...
Vejam que sorte mesquinha
Espera essa pobrezinha [,,,

A 500 Rs, CADA VOLUME
O COITADINHO.—Leitura amo-

na cm que a seu autor João
Picapau descreve oom inexce-

•» diyjíl graça as aventuras de um
marido infeliz.

MA.DAME MINET, escandaloso
o sensacional romance, leitura
quente e sugirestiva.

?*«????«•»«*»??*?????

A 101)0 RS.
0ONTO8 FRESCOS - Precioso

livro de cento e tantas paginas,
contendo seis picantes novellns
brejeiras, escaldantesebem fei-
Las, Maliciosos como que!...
A leitura deste livro faz nascer
a razão aos velhos e dá vigor
acs moços,

O FANOHULA. outro romance
escaldante, historia da vida de
um doente, c o maior suecesso
no gênero.

Â 300 RS.
NOITE NA TAVERNA, precieso

livro do immortal Alvares de
Azevedo, contendo iIlustrações
e o retrato do autor.

$*»»*« ?«?<>**«<>» «¦«*»»«•

Os pedidos vindos de fó.-a de-
vem trazer mais õOO réi-: para o
porto de cada um e DEVE SER
EM DINHEIRO, pois não secei-
tamos esLampilhas nem sellos,

Bm iodas as agencias iVO Rio
Nu, no interior e nos Estados,
estão á venda estes livros, eus-
tando mais 500 réis do que o
preço marcado para a venda aqui
em nossso escriptorio, RUA DA
ASSEMI3LEV N. 73, sobrado.

O Fabiãosinlio
ou

O CONSELHEIRO DOENTE

Ora, o Fabiãosinho, coitado, lá se
foi ter com o conselheiro Pimeuta,
todo nervoso e saltitante no seu frack
escorrido,co-a a alma mais espremida
que um claque fechado e o coração
mais escuro que o Tinteiro Lápis.

Ia pedir-lhe em casamento a filha
mais nova, a Pimenttnlia alegre, a
mais e mais appetecivel e que pelo
seu gênio folgazão e excitante parecia
uma pimenta malagueta.

Mas o Fabiãosinho não tinha vin-
tem.

Tinha muito amor á pequena, Ia
í-;ko, .,

Mas zú com amor uão podia elle
sustentar a mulher, que cm geral a.s
Pimentas tão exigentes,.. Ia a ven*
turar !

Pois chegou tremendo ao pé do
tremendo Pimenta, que, pelo corpo
descomniuual, parecia um pimentão,
o gaguejou :

Sr. Pimenta, ou... a sua filha...
filha,,, queríamos que... quer dizer
quem queria era eu...

Sim I mas o que ?
Eu lhe digo ! 15u 6 que não estou

com meias medidas ! Sua filha queria
que cu levasso atr.iz ,,

Levasse atraz !
... atraz de si uma eternidade a

experimentar-lhe a tenção...
O que ? Minha filha ? queria que

o senhor experimentasse a minha
tenção ?

E'. Nós queríamos metter ha
muito tempo. .,

Mas você está doido? Que diz
você V

Metter a cara para o nosso pc-
dido. Mas a sua filha ainda está aper-
tada..,

Muito apertada? Ah! sim, cal-
culo mais ou menos,.,

.,, apertada dentro do acanha-
mento c cu então vim fazer-lhe o
pedido... Queríamos casar, os dois !

Casar com que? Pr'a que?
Pr'a sermos felizes! Eu sempre

tenho alguns ltmdcs I
{Mentia como um inglez !)

Fundos ? Então-, não se está
vendo que você não tem fundos ?

PerdiXo I Títulos...
Ora, a que titulo me fala você

nos seus... Trai os ahi ? Venia ao
escriptorio.

O Fabiãosinlio empallideceu.
Ora, o Pimenta tinha ( s seus ata

quês de vez cm quando, de maneiras-
mente que o I^abiãosiuho teve de
supportar naquella oceasião o mais
valente de todos os insultos á sua
melindrosa parte physica.

Mas lucrou! Lucrou, porque o Pi-
menta d'alli a minutos dava-lhe ;;
filha, em razão dos seus fundos, dos
seus superiores fun-'.os.

E o Fabiãcsinho não tinha vintém!
Porque era ?

AlhuquekqJlTE ll.

Oalino, dft tão econo-
 "mico, tornou-se usura-

rio. Sua mulhercànsura o :
— Porque havemos Jeeconomisar tan-

to, si não temos filhos para lhes deixar
as nossas economias ?

—Cala te, mulher I Si não temos fi-
lha-, nossos netos serão nossos her-
deiros !

CULTO DE VENUS "

NUMA telles
Por que?Porque pôde vir uma tuberculose .'-Q-ialIMeu filho é forte como um touro e*E(gneum reg-lmen que só lhe pode trazer bene-Seios á saúde.
Eu cá sei o que digo I —tornou a velha.Vendo-me constrangido ante aquella imperti-nencia, minha mãi disse aos dois rapazolas:Hor. cio, Heitor, tomem conta do Numa. VSocom elle passeir no jardim.

Os dois levantaram-se e convidaram-me:Vamos, seu Numa.
Szhimos os tres da sala de jantar.Horacio tinha dezesete annos e Heitor quinze.Sram bons ra*pazes e pândegos.?nzeram-me logo í vontade com os seus ditosüeespirito.

Que velha dam nada 1 —disse Horacio.-Mette o bedelho em tudo - acerescentou
B.-it.r. Outro dia quiz se fazer de basta commigo
lambem porque eu eslava conversando baixo com
a Mininha. Disse a minha tia que não se des-
cuidasse commigo.

—Eu impliquei logo com ella—disse cu, sim
comprehender o motivo por que D. Philomena
se mettera com Heitor.

A passear pelo jardim, trocámos idéas, conver-
sámos sobre diversos assumptos o depois falamos
de estudos.

Coutei lhes que no próximo mez me inscreveria
para os exames de portuguez, francez- e ari-thetnetica.

—Pois eu —disse Horacio—vou fazer os que mefaltam para me matricular na Faculdade de Me-dicina.
—E você, Heitor í

Eu vou seguir a carreira de engenharia;
já tenho tres preparatórios.—Eu ainda nSo escolhi a carreira. Deixo a ávontade dos velhos.

—Em que collegio estuda? - perguntou Horacio.
Em casa.
Em casa? I Não se aprende nada INo collegio, sim, é que se aprende tudo.Meu professor é muito bom: lecciona emdiversos collegios.
Mas só te ensina as sciencias, as linguas

e não te ensina o resto.
Que resto?

O que se deve aprender para fazer exame de '
pratica da vida.,,

—Não comprehendo.

E' fácil: toma lá em cigarrínho,
Obrigado, não fumo.

Está ahi! Si estudasse no collegio já sabia
fumar. Dizem alguns idiotas que o fumo estraga
a memória, E' meiriira'! Serve até para avival-a.

Você está dizendo uma heresia, seu Horacio!
A opinião dos sábios é contraria á sua.

Ora, os sábios! Mando-os fu... mar I
Ornais moço então disse: n-Aposto que o nosso amigo não bebe..,—Só água.
—Não joga também?

Joguei em tempos o pião .."— E ainda não sabe namorar?
. —Creio que não...

—Você não tem de olho alguma menina beniti-
nha, de que você goste ?Não, Nunca pensei nisso.Pois eu—disse Heitor—tenho quatro namora-
das e estou vendo si pego namoro também cem a
Mininha.

--Ah! Por isso é que a D, Philomena disse á
D. Guilhermina que não se descuidasse de ti?De certo. Aquella velha só serve para em-
patar vasas.

Horacio perguntou-me :Você já sabe render culto a Venus ?Que vem a ser isso?
Pois não sabe ainda?

(Continua.)
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OS RAIOS X !

(MONoiiono dk Celestino G. da Silva)

IVraiiiiii.ni:—l'm mliio iimilo zanpilí
(Entra fazendo sarilho com o vjira'pàn)
Ali! Cães do Lumiar! Crója sendGra '

Malta vil e vadia !
S'ii6asO f«")3SO lá 111 Mramelôra

ínté os derretia !...
Mis que rV.o de terra esta Lisbô-i!,.,

Que terra tan perdida 1
Com tanta malandragem ahl a toa...

(indica o cajado)
E a escova il boa vida !

(Encarando a plntéa)
Mis ora antüo passasse ben, ó gente...

Agora é c'os bispei !
|);scu!pon st" entrO tan derrepente

E nan cumprimentei. ..
Mas creio que mancos que já parceben

QtiG venho detramado,..
(Outro tom)

Nan queren dois'celitros ? Qae ? Nan
beben ?

Antão munto obrigado I
MancGs nan saben o que vi» fazer ?

Nan saben cem certeza!...
Pois viu mais o burro a bom correr,

Por causada Tarezi I...
Tareza é a mulher I... E sou Minei..,

Minei da Mcamelêra,
Guenociante d'ovos a granel,

Na Praça da Figuèra.
E agora que jí sabem qu'in sou eu...

Vou contar num 'stantinho
Porq'ando mais damnado c'um judeu,

Cando le dan toicinbo I
A minha tia Antonia dos PteÕJs,
Teu lá p'las trazGra uma horta
E a auga corre lá p'rós sôs melões
Por um rego, que passa ao pé da porta...
A Zéfa Coxa ten feto o diabo !...
E' memo uma vacaa; a barrar d'inveja
P'li horta, da ti Antoina ter bjn nabo,
E a quinta d'ella... só lá ten oarquGja I
Pois s'ella nan a rega, nin faz nada 1 ¦..
Zi vae o home delia., o Zé Maria,
Fui lá a horas mortas c'uma inxadn,
E... arrombou o regD á minha tia !...
A auga, jáse v<3, fez desatinos,
OiCJentros firam todo3 arrincido3,
Deixou lásin raiz quatro pepinos,
E os tomateros todos alagadoj !
E-Bf-ito in riba delle co'a vardasca,
Ai ! Pai do Céu 1 o qu'alli se pissou;
Pregue no Zé Miria um&atarrasca,
Que eu crGo que elle inté... se cons*

tipou !
(Ui muito, mas fatendo transição co-

£&*\msça a chorar)
Mis fez me o malandrão uma proeza,
Que 8 de contal-a ainda m'arreceio,
Um dia... zii I tríi I pásl... Toma

Tareza !...
E racha-m'a mullier de meio a melo |

tpasindo sat i 'ho como pau)
Ah I raio de mil raios I... Ali I patife 1..-
8'adrégo a vir naqnella incasião,
Mtíttiate por um olho este mei'bife

(indica o pau)
Q'havera de sair-te ao... coração!...
Mts ia dizendo eu : Depois da fera,
Começa-m'a Tareza a andar doente
Com quatro fridalhouas ca lombêra,
E toda eBcalavrada por diante.
Mettida pelos cantos a coser,
Nan qu'ria que le dessen mais paleio,
Nau qu'ria ínté comer... e nin beber...
E já nin momo dava.,, o sSpasseis.
Prante-me o oitro dia a matutar...
MandC* pòr a 'mulher no me burrinho.;
Ein busca d'um doitor ou alvêtar,
Msttemos todos tres, pés ao caminho,

Mal haja o dia casmurro
Eu quJin tal ooisa pense!
E antes qu'ria Ber burro,
Que passar.,. o quG passe !
Dêxé os ovos na Praça
A' Maria das Tromentas,
E lá fui c'a mulheraça
P'raoasa do ZéCarraçB,
Me oopadre d'aguas bentas ;
Zivaa elle diz-me assim :
—O' oompadre ? I Quer voefs
Ir á ruado Alecrim,

A un doitor nan sG quO,
Que esteve agora em Burlim ?
Curale a mulher n'um triz
Oj'a moda dos raios X.»

Raios xlzcsl !... E' algum inguento
Que dão os çurgiiies?

Se é diga-o já neste momento.
Inié uns tres t03tff.es

E.stou prompto a gastar., Isso 6 que
estou,

P'ra ver a Zjia b9a !
Nnn ha home mais franco do que C* sou

In toda essa Lisboa !
E logo siu mais aquellas
Fui ter o'o t I çurgião,
P'ra me tirar us mazellas
A' Tareza. O figurão
Era um typo encarniçado,
Que me diz ?em mais questfics :

Ten que me dar dez t03tães
E ú já... adeantado!
—Mas... antüo, diga-me cá:
E a Tareza fica boa "

O' despois sele dirá.
NesLa casa uma pessoa
Que aqui ven, entra num jogo:
Ou sai boa... ou morre logo 1' E palavra qne empuxG
O'-o dito do tal sugGto,
E a Tareza le intreguô
P'ra pôrboa, sin defêto.
Vae elle pranta a mulher
O' fe* õ'uma trapalhada,
Com munta linha encarnada
E prantou-se a ver... a ver., *
Eè também...mas nan vi nada !
No fim diz o sablchSo ;
—Já vi por dentro a Tareza.
E digo le com franqueza
Qu'ella nan ten illusão
De cólidade nenhuma,
Jáledi uma espéção...
Mas inda vou dar mais uma !
—Alto ahi l berre cá eu.
Que vocG nan dá mais nada !...
Nin sabia sê judeu,
C'a tal mánica damnada
Servia assim de repente, &
P'ra ver as tripas á gente !...
Boa idéia, san senhor!...
Quinten un engenho tal,
Da mulher de cada oal,
O que queria sou doitor,,.
Era uma sova real [...
A Tnjezt já está farta
Dc estar amostrar os rizes, t.
Van lá pôr os raios xizea
No grande raio c'os parta,
Coxia da minha mulher
Está tan sanzinho e esoorrèto,
Com'o xis d'oitra calquer !...
Pois intão eom'é sG gGto !...
O o'a Tareza ten é meu,
Percebeu... ú seu doitor ?
Indas ninguém, mais do que eu

¦ Viu da Tareza o interior!...
E e cá estou... aqui á teza...
Prompto p'ra jogar as oriatas
0'a interior da Tareza.
Nan O barraoa de vistas...
Mas digam lá a verdade...
Tenho.. .6 nan tenho rezâo ?
Quin ten a sua ametade
E' p'ra pôr in exDOsiçao...
Serozão me dan d'ahi,
Co isso ê que G me governo...
Podem crGr que ten aqui
Um amigo pro inverno !...
Eu estou no Casal dos Povos,
MGmo ao pé da MramelGra..,
Oa intão... a vender ovos
Lana Praça da Piguêral...

Loteria Baperanga
íitrioçíe. diárias á« 3 horas d» Lr -

Correspondência 1 Companhia Naolo-
nul Loterias doi Estado», rua Júlio
César 82 (antiga do Carmo)—Oaixa do
Correio 1052.

A confissão de um moleque
f^iP-m EIlT0 moleque, oopeiro da casa
á»7^ fc de uns estudantes, aproveitava
IMHS os instantes que tinha p'ra
^^üj descansar, para (que vicio me*
donho !) «fazer de conta» e, coitado, já
andava adoentado, mas... nada de se
emendar !

Um dos rapazes, um dia, tal brinca*
deira bispando, aos collegas foi con-
tando o que vinha de assistir; enorme

troça fizeram e o moleque, envergo*
nliado, tendo já muflo chorado, pro-
metteu não insistir. ,.

Entretanto, tal promessa não foi por
ollfl,OUmprÍda c era sempre a mesma
lida, si não estava, a trabalhar...

D'esta sorte, um dos rapazes, a ver
si o vicio acabava, disse que elle pre*
cisava de ir a um padre confessar; que
um peccado grande era andar-se a
iiEazsr do conta», sendo rresmo de tal
monta que confissão exigia !

Nisso crendo, qqi\ rec-sio o molecote
ficou, tanto assim que procurou «seu
vigário», no outro dia ;

Meu padre, disse o coitado, desojo
me confessar: vai-se o padre admirar de-
um grande peccado meu !...

Filho, fala sem receio (diz o pa-
dre, gravemente); bem minuciosamente
me conta o pecc-ido teu.

—De casa de uns estudantes, eu sou,
meu padre o oopeiro; todo o serviço,
ligeiro, eu faço, com perfeição, lt assim
que me levanto, de manhã, muito cedi-
nho, eu preparo o cafésinho e sirvo os
moços, então. Terminado esse .trabalho,
depois de o café tomar, eu fioo sem
trabalhar, de tempo, por longo espaço;
sondo assim, msu padre-mestre, para
não me aborrecer, nada tendo que fazer,
uma... das minhas eu faço.,.

Depois, alli pelas onze, do almoço a
mesa, com geito, vou servir, sendo per-
feito no serviço, já se vO..,

Assim quet*ídos acabam de almoçar,
vou eu também; depois lavo a louça
bem, distrahido... como quG,,,

Terminada essa tarefa, ttS a hora do
jantar não tenho que trabalhar e não
sei que faça então 1 Aborrecido—com-'
isso, para um pouco me entreter, me
lembro de então fizer outra das minhas...
co'a mão... »

Outra, filho ?! I (o bom vigaria
lhe pergunta embasbacado).

Nisso... bem perto, a seu lado, da
visinha a preta vG : Eu venho, diz, me
desculpe, lhe entrega esse presente, que
a muié de seu Vicente, pYo s'nhô
mando trazê...

Sim, minha filha, collooao Gm
cima deste sofá; vou li dentro e volto
já, para trazer-te a gorgeta.

O moleque, espertalhão, tal ensejo
aproveitando, foi comendo, disfarçando
o que então trouxera a preta !...

Volta o padre e fulo fica, o presente
não achando; louco de raiva, dam-
nando, logo a gritar começou:

Terei gatunos cá dentro ?! — Que
grande patifaria !— Rmbaram-me a me
lanciaqueD. Anna me mandou!

Síu padre, diz-lhe o moleque,
nada tendo que fazer, para poder me
entreter... a melancia comi...

Insolente ! (torna o padre). Si dis-
trabir se quizesse, outra das suas fi-
sessel Ponha-se fora d'aqui! I...

Pequenino.

CASA GASIbLLÜ deiras°para oon-
certos musicaes e saráos, bandeiras,
espelhos, candelabros e ÍVido necessário
para festas, —Rua dos Inválidos, 31 —
Rio de Janeiro —Telephone n, 2002'

CARTEIRA DE II PERU'
v2*g3-"

$llfÍÍl0 ^a ^ ° *^oura e ° Peçanha
Iftl andavam distribuindo as festas

|JPI^ ao pessoal escovado.
^iP-** Na zona Riachueleuse foram
oontempladoB o 10, 1S, 30, 20 A e 22.

No pombal quasi ficaram"com o cesto
vasio, pois a Pomba mestra fez tal es-
colhi que quasi ficou com o cesto e o
carregador, a Clara convidou-se GOm
uma folhinha, a Amélia ganhou uma
carreta de artilharia e um revólver para
sergir dedos, e no dia 22 a professora
ganhou uma machina de costura.

Agora cuidado, com as oiumadas.
•— Dentre mil pensamentos de que

são portadores os bilhetes postaes, vi-
nus um, dedicado a um repórter, nestes
termos:

uO.~- A sympathla é um laço que
liga dois corações que não podem j imaii
te separar se. — Tua.,. »

Magnífico I
Não í.e filiará ao grup: do manga-

ricão, que dá cartas no Ninho das Tou*
tinegras, o tal Arara do discurso d^
lagrimas, porque assim podem ser pre*
judicados os amores delle e da Ame:;-
nha, e as excursões em segredo ao Pas-
seio Publico em noites canioulares.

São inseparáveis agora oa ,dois
Albcrtos, que, parece, amam a mesm*
mulher.

Emquaiito um se atira aos assucares,
o outro prolifera no tnatte, E' apenrn
necessário que a madama forneça o
resto para a ceia...

Tortilheiras que são a Clara e a
Lola... AAmeliaha, que completa c
grupo, disfarça a coisa do tal Arara,
receiosa de alguma indiscreta canhe-
nhada rab,. .ujenta.

O Manduca dos Santos voltou aos
seus amores plebeus, depois de verificar
que a nobreza ia-lhe sahindo um poucs
carito...

Não quer saber mais de farpear cec-
dessas o disputado bandarilheiro...

Lord Abonado anda murcho e
triste com a chavecada que tem levado.

NSo se. pôde consolar c pobre rapaz.
e ha quem receie pela sua integridade
mental.

O desprezo fere fundo 1
—¦ Pela rua Bento Lisboa passavam

ante hontem á noite dois gajos conver-
sando.

O nosso reporter,_conh£cen-do-q
jrataya-de--mullíerr prestou attenção e

acompanhou-os, ouvindo o seguinte dia-
logo:

—Acho que estás enganado ; ê na
rua Pedro Américo.

Qual o que! Pois si ella me disse.
no largo da Carioca, que era nesta rua!

Quem será ella?
mm Perguntam nos que fim levou a

Orminda, uma encantadora rolinha que
esteve acampada na zona Marrecas.

Apenas sabemos que essa menina es-
tava sob os cuidados profissionaes de
um medico distinoto e que desappare-
ceu de repente, deixando boquiabertos
o esoulapio e mais a turba de admira-
dore3.

Quem sabe por ahi noticias da in-
grata Orminda ?

A Olga veiu nos declarar que é
fruoto da gibolioe do Bene a noticia
que demos no numero passado.

Garantiu-nos ella que não deu as boas
entradas ao seu ex-querido, porque
nem o pôde encarar.

Diz a bahianinha que tem o Bene
atravessado na garganta.

E' um coniolò para elle, que já se
atravessou noutro logar...

Língua de Prata,

^V O pai (lendo) — Hontem
^—i**,'^^i_enterraram-8e 49 cadáveres

2Í. 'e 8 fetos.
O filho — Que é feto, papai ?

O pai.— Feto... feto... é uma pessoa
que vem do outro mundo ao nosso
e para lá volta sem ter aqui chegado...

88 J^ 421

Cinco Picha.
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A falladora - Amarraram-me nesta cruz porque eu falava de mais ! Que .injustiça e que iniqüidade I Ha por 
^"""l^u

esse mundo de Christo tanto sujeitinho bom mesmo na lingua que nada soflre I No emtanto eu .. .... **K
A traidora — E eu que aqui estou porque trahi meu marido! Mas si eu trahi fui attrahida pela superioridade

physica do outro e pela verdadeira fome que meu esposo me fazia passar... Pois si elle foi quem começou a trahir
o compromisso de homem casado, nâo me dando o que eu queria I


